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PARCEIROS:

Nossa Revista Criança Cidadã chega ao segundo ano de existência 

levando a você, leitor, a problemática da infância e juventude num 

viés editorial que aposta no debate e na crítica construtiva. Para quem 

trabalha com pequeninos e pequeninas, como nós da Associação Criança 

Cidadã (ABCC), a manhã do outro dia sempre traz novidades, esperança 

e sorrisos. É isso que tentamos expor nestas páginas.

O início de ano sempre começa um pouco em polvorosa devido à volta 

às aulas. Pois bem: nossa matéria de capa trata do desafio maior que as 

instituições de ensino terão de enfrentar em 2011: fica obrigatória, a partir 

agora, a inserção da disciplina Música na escola básica. As controvérsias 

são muitas. Embora não se possa negar que o aprendizado da Música 

desenvolva as habilidades cognitivas dos estudantes, será que as escolas 

estão preparadas para ensinar a arte como ela merece? Confira a resposta 

dessa e de outras questões aqui na Criança Cidadã.

No âmbito da ABCC, o ano começa com uma ânsia de crescimento que 

recrudesceu devido às muitas conquistas de 2010, coroadas com a cessão 

do terreno onde será construída a Sala de Concertos Presidente Lula. A 

importância do teatro, principalmente para o projeto Orquestra Criança 

Cidadã, equipara-se ao valor do Porto de Suape para Pernambuco, como 

disse nosso coordenador geral, juiz João Targino.  

Afora a Sala de Concertos, outras conquistas podem ser conferidas nesta 

edição: prêmios arrebatados, cursos concluídos com sucesso e outros às 

vésperas do começo – e, mais importante, o ano começa com um novo 

maestro para a Orquestra Criança Cidadã: o pernambucano Lanfranco 

Marcelletti Jr. assume a batuta dos Meninos do Coque. Um nome à altura 

do grupo, sem dúvidas.

Saiba mais sobre um profissional pouco conhecido no Brasil, mas de 

suma importância para uma orquestra: o luthier, aquele que faz e repara 

instrumentos de corda. Acompanhe, também, a história da ONG Viva 

Rachid, que acolhe crianças com HIV. Um trabalho exemplar e que 

precisa, urgentemente, de auxílio financeiro. 

A Revista Criança Cidadã parabeniza todos que fazem a Associação pelo 

trabalho desenvolvido em 2010, desejando que este ano seja, antes de 

tudo, guiado por uma palavra: fortalecimento.

Boa leitura.
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CURSOS

Apostando na
profissionalização
Saldo positivo dos cursos do Espaço Criança Cidadã, no ano passado, rende 
continuação nas atividades do projeto e em novas perspectivas para 2011

O Espaço Criança Cidadã Dom Helder Camara 

contabiliza mais aulas ministradas com o objetivo 

de profissionalização: o Curso de Pães. As aulas 

terminaram no dia 17 de dezembro com um 

resultado muito positivo. Ao todo, foram 13 

alunos que frequentaram o curso, entre eles, oito 

crianças. Os estudantes aprenderam, durante dois 

meses, técnicas necessárias para produzir – até 

mesmo em casa – os mais diversos tipos de pães. 

O curso de panificação é fruto de uma parceria 

com a Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE). O professor doutorando Leonardo 

Siqueira e outros três alunos concluintes do curso 

de gastronomia e segurança alimentar, Aline 

Demétrius, Diego Bezerra e Samara Macedo 

ministraram as disciplinas de Boas Práticas de 

Higiene, Pães Caseiros, Massas Básicas e Pães 

Doces, entre outras. 

As aulas, além de terem caráter profissionalizante, 

fazem parte do Projeto de Extensão dos alunos da 

UFRPE, que precisam exercitar os conhecimentos 

fora da Universidade para acumular créditos 

educativos. Tendo ligação direta entre o curso e o 

Espaço Dom Helder, acabam sendo beneficiados 

ambos os lados. 

A coordenadora geral do Espaço Criança Cidadã, 

a advogada Nair Andrade, também se mostrou 

bastante satisfeita com a conclusão do curso, 

que significa mais uma oportunidade para os 

moradores das Vilas da ABCC. “Tudo o que remete 

ao aprendizado é importante. O curso foi muito 

bom, e tenho certeza de que todos aproveitaram 

bem a oportunidade”, disse. 

PLANOS E PERSPECTIVAS PARA 2011

Depois da conclusão do ano letivo de 2010, as 

atividades do Espaço Dom Helder Camara, cada 

vez mais popularizadas, voltaram no dia 14 de 

fevereiro, com muitas novidades para os alunos. 

A conclusão dos cursos de marcenaria e de 

panificação é prova do bom aproveitamento e 

do crescimento de interesse das pessoas. “Para 

a marcenaria, já temos 20 alunos inscritos. Para 

as aulas de reforço, temos 90, com crianças do 

projeto e das comunidades circunvizinhas”, afirma 

Nair. 

A grande novidade para os alunos do curso de pães 

é a sala de gastronomia. Ainda em construção, 

o espaço será equipado especialmente para as 

aulas. O uso da sala deverá ser estendido, ainda, 
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a novas atividades, como um curso completo de 

cozinha. “Já que teremos aulas voltadas para 

gastronomia, nada mais justo que ocupemos a sala 

com algo além de lições de panificação”, explica a 

coordenadora do Espaço. 

Já outra sala, que também está sendo construída, 

será reservada aos alunos de música. Nela, serão 

ministradas as aulas de flauta doce – que já faziam 

parte do projeto – e de novos instrumentos que 

ainda estão por vir. “Ganhamos um piano dos 

desembargadores Aquino Reis e Helena Caúla. 

Também estamos na perspectiva de ganhar um 

teclado. Esses instrumentos, e quaisquer outros 

que cheguem por aqui, ficarão nessa sala”, afirma 

Nair.

Sempre pensando à frente, Nair Andrade anuncia 

mais perspectivas para este ano. Uma possível nova 

parceria deverá trazer melhorias para o projeto. “Eu 

já falei com a coordenadora do Serviço Nacional 

de Aprendizagem Comercial (Senac). Se tudo der 

certo, também vamos ver se conseguimos um 

professor de informática para operar no telecentro 

e profissionais de corte e costura”, explica. 

E as novidades não param por aí. Um projeto 

ainda mais ousado já está sendo posto em prática. 

Em um terreno ao lado das Vilas Nossa Senhora 

de Fátima e São Francisco, que integram o 

Espaço Criança Cidadã, será erguida uma quadra 

esportiva, onde deverá funcionar uma escolinha 

de futebol. A construção do campo ficará por 

conta da Moura Dubeux, parceira da Associação 

Criança Cidadã (ABCC). “O terreno já está 

murado e está sendo aterrado para a construção 

da quadra. Estamos chegando perto da Copa do 

Mundo. Temos ainda três anos, mas temos que 

ir preparando esses meninos desde já”, brinca a 

coordenadora.

Panificação: um dos muitos cursos bem sucedidos em 2010 e que terão nova edição este ano
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De Pernambuco
para o mundo

PRÊMIOS

Orquestra Criança Cidadã fecha saldo de fim de ano com mais duas premiações 
e boa colocação em uma comenda internacional

O ano de 2010 foi de muitas vitórias para a 

Orquestra Criança Cidadã. E para começar um 

novo ano com todo o gás, o projeto não poderia 

ter encerrado 2010 de forma melhor. Perto 

de chegar a seu quinto ano de existência, os 

Meninos do Coque vêm marcando presença na 

história de Pernambuco, arrebatando prêmios 

por onde passam. Para fechar o ano, no último 

mês de dezembro, a Orquestra recebeu duas 

premiações de grande importância, além de 

posicionar-se em lugar de destaque em prêmio 

internacional.

A primeira comenda foi conferida pela Assembleia 

Legislativa de Pernambuco (Alepe), no dia 1º de 

dezembro. Trata-se da Medalha Leão do Norte 

Classe Ouro, que chegou às mãos do juiz João 

Targino, coordenador da Orquestra, através da 

indicação do deputado Antônio Morais. “Este 

homem semeia estrelas na comunidade do Coque 

e, certamente, colhe muitos astros luminosos no 

céu de Pernambuco. A comenda, sem dúvidas, se 

equipara a sua pessoa”, afirmou.  A Medalha 

Leão do Norte é a maior condecoração 

concedida pelo Poder Legislativo, ficando 

atrás apenas do título de Cidadania 

Pernambucana, que já foi anteriormente 

dada ao juiz paraibano, em 2004. Agora, 

chegava a vez de receber o Mérito 

Administrativo e de Assistência 

Social Marcos Freire pelo 

trabalho desenvolvido junto 

aos Meninos do Coque. “Fico 

bastante feliz com a honraria 

recebida da Alepe, que mais 

uma vez me premia fazendo 

A Medalha Leão do Norte é a maior 
condecoração concedida pelo Poder 
Legislativo
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com que meu débito de gratidão com o Estado 
de Pernambuco só venha a aumentar”, disse 
Targino. 

Uma semana depois, João Targino e alguns 
componentes da Orquestra embarcavam para 
Brasília. No dia 8, receberam a menção honrosa 
do Prêmio Anamatra de Direitos Humanos 
2010, conferido pela Associação Nacional dos 
Magistrados da Justiça do Trabalho (Anamatra). 
A comenda é dedicada a projetos que atuam em 
prol da igualdade social e da defesa dos direitos 
humanos, nas categorias judiciário cidadão, 
instituição e imprensa. João Targino, que concorria 
na categoria Judiciário Cidadão, recebeu menção 
honrosa pela importância do trabalho realizado 
na Orquestra Criança Cidadã. “A láurea a mim 
conferida pela Anamatra é recebida como mais 
um estímulo para a continuidade do trabalho 
social que tenho buscado desenvolver, com vista, 
essencialmente, à observância do sacrossanto 
princípio da dignidade da pessoa humana e, por 
conseguinte, dos direitos humanos”, afirma o 
juiz.

No entanto, a premiação mais aguardada de 

todas era do Prêmio Internacional de 
Melhores Práticas Sociais de Dubai, 
que iria eleger os melhores projetos 
sociais do mundo. Os Meninos 
do Coque, que concorreram com 
outros quase 500 projetos dos 
cinco continentes, aguardavam 
com grande expectativa. Na mesma 
semana da premiação da Anamatra, 
João Targino foi contactado pela 
chefe de melhores práticas e 
políticas de seção, Wandia Seaforth. 
De acordo com ela, apesar da 
Orquestra Criança Cidadã Meninos 
do Coque não ter sido premiada, ela 
obteve uma colocação positiva, sendo 
considerada uma boa prática social. O

Comitê Consultivo do prêmio, que se reuniu 
durante o mês outubro, em Dubai, Emirados 
Árabes Unidos, analisou 436 práticas. Destas, 
103 foram consideradas Melhores Práticas; 
288, Boas Práticas; e 47, Práticas Promissoras. 
As 31 restantes não receberam qualificação. 

Apesar de não ser desta vez que os garotos 
tocarão no exterior, a posição alcançada já 
é uma vitória para os Meninos do Coque. O 
conselho para eles é seguir em frente para 
crescerem cada vez mais. E para João Targino, 
elogios e votos muito positivos. “Gostaríamos 
de parabenizá-lo por sua iniciativa e incentivá-
lo a nos enviar atualizações sobre seu projeto. 
Se representarem mudanças significativas em 
termos de parceria, impacto e sustentabilidade, 
poderão ser elegíveis em futuros ciclos do 
Prêmio Internacional de Dubai mais uma vez”, 
disse Seaforth.

O prêmio da Anamatra é dedicado a projetos que atuam em prol dos 
direitos humanos
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Ação atinge
marca histórica

CAMPANHA DOS BRINQUEDOS

Equipe já planeja expansão da campanha em 2011

A Orquestra Criança Cidadã encerrou o ano de 

2010 expandindo o sucesso da “Campanha 

dos Brinquedos” para outros estados do 

Nordeste e duplicando o número de crianças 

carentes beneficiadas. Se, no ano passado, 

500 mil brinquedos foram distribuídos apenas 

em Pernambuco, em 2010 a Campanha 

alcançou o número de um milhão de presentes, 

transformando o Natal de meninos e meninas, 

de 0 a 15 anos, dos estados também de Alagoas, 

Paraíba e Bahia, em esperança.

A ação, promovida pela Orquestra em parceria 

com a Receita Federal e o Exército Brasileiro, 

distribuiu ursos de pelúcia, bonecas, carrinhos 

e minigames em 815 escolas públicas dos 

estados, além das instituições filantrópicas. A 

festa começou no dia 6 de dezembro, quando 

as primeiras crianças, da Escola Municipal 

Professor Solano Magalhães, no bairro do 

Pina, receberam os presentes pelas mãos 

dos integrantes da Orquestra, que também se 

apresentaram para os alunos. “Essa campanha 

é maravilhosa. Este é o segundo ano em que 

os nossos alunos são beneficiados”, relembrou 

a diretora da escola, Conceição Cunha.

Em Limoeiro não foi diferente: os Meninos do 

Coque, conduzidos pela maestrina Aline Lima, 

se apresentaram no Estádio José Vareda, lotado 

de crianças, no dia 12 de dezembro. A Orquestra 

25 de Setembro – Sociedade Musical, projeto 

de resgate à cidadania de crianças carentes 

entre 7 a 21 anos do município, também se 

apresentou em comemoração aos 10 mil 

brinquedos que foram doados em Limoeiro e 

cidades circunvizinhas. “Gostei muito do meu 

presente. Vou brincar todo dia com ele”, disse, 

satisfeito, o pequeno Lucas Vinícius.

Pequenos da Escola Municipal Prof. Solano 
Magalhães, no Pina, foram os primeiros a 

receber os presentes
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A campanha foi realizada durante o mês de 

dezembro, mas, para sair tudo perfeito, o 

Exército Brasileiro se responsabilizou pela 

estocagem dos brinquedos, classificação 

dos presentes por faixa etária e gênero e 

mapeamento das escolas contempladas 

desde meados de 2010. Ao final, 51 

municípios – sendo 41 de Pernambuco, 

três da Paraíba, três da Bahia e quatro de 

Alagoas – foram beneficiados. “Quando 

entregamos os presentes, o feedback 

das comunidades é muito bom. É um 

sentimento de dever cumprido”, ressaltou 

o coronel do 7º Dsup do Cabanga, 

sede da Orquestra, Nilson Caldas 

Ananias.

Fundamental também foi o 

engajamento da Receita Federal na 

ação. A Receita foi a responsável pela 

doação dos um milhão de brinquedos 

novos que estavam apreendidos por 

contrabando nos depósitos do órgão, em 

São Paulo. “Eles poderiam ser dados a 

qualquer outra entidade, mas em número 

reduzido. A quantia inédita de um milhão foi 

entregue pela primeira vez à ‘Campanha dos 

Brinquedos’, pois confiamos na seriedade 

da equipe”, afirmou a auditora da Receita 

Federal Mariana Valença.

O coordenador geral da Orquestra Criança 

Cidadã e idealizador da ação, juiz João José 

Rocha Targino, satisfeito com os resultados 

da Campanha em 2010, já lança um novo 

desafio para o Natal de 2011: expandir a 

iniciativa para todo o Nordeste. “Com o apoio 

do Exército Brasileiro e da Receita Federal, 

neste ano de 2011 pretendemos tornar mais 

alegre o Natal nordestino das comunidades 

carentes”, antecipa Targino.

Cerca de 10 mil brinquedos chegaram às crianças de Limoeiro e cidades vizinhas
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A PROPÓSITO DE

É por demais gratificante presenciar nossos 

antigos alunos da Universidade Católica 

de Pernambuco (Unicap) e da Escola de 

Magistratura liderando ações voltadas para 

a cidadania. É o caso do Dr. Wilson Damázio, 

nosso ex-aluno de Criminologia na Unicap, que 

vem se destacando no cenário nacional em 

atividades em prol da sociedade. Hoje convocado 

pelo governo Eduardo Campos, encontra-se à 

frente da Secretaria de Defesa Social. Por sua 

vez, Dr. Antônio Carlos Figueira, secretário de 

Saúde, incansável filho do professor Fernando 

Figueira, vem seguindo os ensinamentos do 

fundador do Imip, na imposição de diretrizes 

no âmbito da saúde que beneficiam milhões de 

pessoas carentes no Nordeste do País.  

 

Importante também para a cidadania foi a 

convocação do Dr. Fernando Bezerra Coelho 

para compor o Governo Federal. O dinâmico 

político de Petrolina nos ajudou, em 2001, a 

promover as Olimpíadas da Criança Cidadã, 

que envolveram milhares de jovens da Região 

Metropolitana, Agreste e Sertão do São 

Francisco. 

Parabenizamos o governador Eduardo Campos 

pela especial atenção dedicada aos problemas 

sociais, confiando em pessoas vocacionadas: 

Antônio Carlos Maranhão assume a Secretaria 

de Trabalho e Emprego; na Secretaria de 

Desenvolvimento Social e Direitos Humanos, 

Laura Gomes; e na Secretaria de Articulação 

Social, Sileno Guedes.

Outras secretarias apresentam, da mesma 

maneira, uma equipe comprometida com a 

cidadania: Alberto Feitosa, nosso companheiro 

do projeto “Salvar”, destinado à ressocialização 

de adolescentes infratores; Maurício Rands; 

Isaltino Nascimento; Ana Cavalcanti e outros 

parlamentares que sempre apoiaram o 

Programa Criança Cidadã.

Em outros setores, também envolvidos com a 

causa social, estão os companheiros Aguinaldo 

Fenelon, procurador geral da Justiça, e Marta 

Freire, da chefia da Defensoria Pública, além 

de Danilo Cabral, Fernando Duarte, Raquel 

Lyra, Cristina Buarque, Ranilson Ramos, 

Ricardo Leitão, Waldemar Borges, Ricardo 

Dantas, Roldão Joaquim, Tadeu Alencar, 

Marcelino Granja, Anderson Gomes, Paulo 

Câmara, Alexandre Rebelo, Tiago Norões, 

Mário Cavalcanti, Evaldo Costa e João Bosco de 

Almeida.

É nossa pretensão 

homenagear essas 

pessoas com um concerto 

da Orquestra Criança 

Cidadã, no mês de março. 

A homenageada especial 

da noite será a primeira-

dama de Pernambuco, 

Renata Campos, nosso 

Anjo da Guarda.

A apresentação será prova 

DES. NILDO NERY DOS SANTOS
PRESIDENTE DA ABCC E EX-PRESIDENTE DO TJPE.

Inclusão Social
COLUNA

REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  JAN/FEV. 2011
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de como a música tem feito crescer, em nossos 

Meninos do Coque, a esperança de uma vida digna. 

* * *

GOIANA
O destaque da coluna vai para o livro “Goiana em 

Versos e Prosa”, de Josué Antônio Fonseca de Sena, 

dedicado à grandeza da cidade (também minha terra 

natal), seus líderes e seu povo. Josué nos presenteia 

com a configuração de Goiana através de pesquisa 

histórica impressa com a ajuda da graça de versos 

formalmente perfeitos. Um capítulo, dedicado à 

minha pessoa, tem aqui o soneto transcrito: 

O desembargador Nildo Nery dos Santos,
Na magistratura bem a representar Goiana,
E que presidiu, por seus méritos tantos,
A egrégia Corte de Justiça pernambucana,

Conforta os menores de amargo pranto,
Pela cidadania que o abandono desengana,
Resgatando-os dos marginais recantos,
Através de seu tão meritório programa.

Tenha, bom conterrâneo, a certeza
De quanto se conhece importante,
A mostrar sua solidária inteireza

A entidade em que é líder tão atuante.
Oxalá ela cresce tal de rio a correnteza
Ao de afluentes passar adiante!

HOMENAGEM
Parabenizo a coordenadora do Espaço Criança 

Cidadã Dom Helder Camara, Nair Andrade, pela 

condecoração que recebeu do Clube de Campo 

Alvorada, no último mês de dezembro. A advogada, 

que se dedicou bastante à causa do clube durante 

anos, recebeu o título de sócia honorária, como 

homenagem aos bons serviços prestados à casa.

NATAL DAS VILAS
O Espaço Dom Helder 

Camara, um dos projetos 

da nossa Associação 

Criança Cidadã (ABCC), 

celebrou os festejos 

natalinos no dia 17 

de dezembro. Foi 

uma tarde repleta de 

apresentações artísticas, 

com coral, citações de 

textos natalinos e teatro. 

Os meninos e meninas 

da Orquestra Criança Cidadã não poderiam deixar 

de comparecer. No final, o momento mais esperado 

pelas crianças: a entrega dos presentes. 

RACHID
Esta edição da Criança Cidadã traz uma bonita 

matéria sobre o Grupo Viva Rachid, que há 17 anos 

ajuda no acolhimento de crianças com HIV. Vale a 

pena conferir como ajudar o grupo, que precisa 

urgentemente de doações.

ISAÍAS
Nosso Menino 

do Coque Isaías 

Nascimento viajou para 

Viena, na Áustria, em 

intercâmbio de estudos 

patrocinado pelo Rotary 

Club. Isaías aprimora as 

técnicas de viola, sua 

especialidade. Deve 

voltar num período de 

um ano.

SONS DA ESPERANÇA
O longa documentário da Orquestra Criança Cidadã, 

dirigido por Zelito Viana e narrado por Marcos 

Palmeira, já tem a data da última gravação. Dia 28 

de março, no teatro histórico de Santa Isabel, com a 

população do Coque como público principal.
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Curso é concluído
Segurança Alimentar

com resultados
positivos
Chega ao fim mais um projeto de capacitação 
promovido para os Meninos do Coque e suas 
famílias. Ministrado por estudantes de Gastronomia 
da Universidade Rural de Pernambuco (UFRPE) 
durante um ano, o curso instruiu sobre princípios 
nutricionais básicos, com abordagem de controle de 
custos, serviços de bar e restaurante e aproveitamento 
integral dos alimentos, entre outros aspectos.

De acordo com a coordenadora do projeto, professora 
Emmanuela Paiva, a intenção era mostrar para as 
mães que muitos alimentos podem ser aproveitados 
de várias formas na cozinha. “As mães sempre 
demonstravam interesse e participavam ativamente 
dos minicursos. Isso é muito bom, pois muitas 
delas já trabalham com lanchonetes e, agora, 

poderão aplicar os novos conhecimentos tanto
no emprego como no dia a dia”, enfatizou.

Apostando na linguagem informal, o curso 
atraiu a curiosidade das mães. “Eu só comia 
a melancia como fruta. Nunca pensei que 
dela poderiam ser feitos molhos e doces”, 
admirou-se a mãe dos instrumentistas 
Kevin e Sthefany Melo, Edna Carmo Melo.
Uma das disciplinas mais disputadas foi a de 
Panificação e Doçaria. As mães aprenderam 
a sovar (técnica que auxilia na fermentação 
do pão) os tipos de massas para fazer doces, 
como decorá-las e a receita original do 
mousse. “Muitos restaurantes vendem um 
creme espesso afirmando ser mousse. Não é 
assim. Essa sobremesa tem que ser cremosa e 
apresentar bolinhas de ar, aspecto denominado 
aerado, que elimina os microorganismos de 
um dos ingredientes do doce, a clara do ovo”, 
explica a responsável pelo curso, Suênya Mota.
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Virtuosi

Homenagem a
Cussy surpreende
público
João Pedro Lima, spalla da Orquestra, tocou “Carinhoso”, uma das músicas 
favoritas do maestro, falecido em julho do ano passado

O 13º Festival Virtuosi, que aconteceu no 

Recife até meados de dezembro, teve, 

como um dos homenageados, o maestro 

Cussy de Almeida. Entre os espetáculos que 

renderiam homenagem, estavam três ciclos 

de apresentações de músicas de Beethoven 

e a performance de uma das mais famosas 

composições de Cussy, “Aboio”, executada 

pelo principal violoncelista da Orquestra Real 

da Dinamarca, Kim Bak Dinitzen. No entanto, 

em meio às apresentações, o público foi 

surpreendido por uma homenagem surpresa.

Entre tantos nomes importantes da música 

clássica do Brasil e do exterior, encontrava-

se, entre as coxias do teatro de Santa Isabel, 

o violinista João Pedro Lima, o spalla da 

Orquestra Criança Cidadã Meninos do Coque, 

projeto social do qual Cussy foi coordenador 

musical em seus últimos quatro anos de vida. 

Nervoso, João Pedro olhava de um lado para 

o outro e aguardava sua entrada no palco. 

“O pessoal aqui toca muito”, disse o garoto. 

Cerca de uma hora e meia depois, o fundador, 

diretor artístico e regente do Virtuosi, o 

músico chileno Rafael García anunciou o 

início às homenagens. “Cussy tem uma longa 

história de vida. Mas agora ela será contada 

por um garoto, que vai mostrar que, já no fim 

da vida, Cussy conseguiu fazer um trabalho 

fantástico junto aos Meninos do Coque. Este 

é um trabalho do qual quem tem memória 

e cultura vai sempre se recordar”, disse.

Em seguida, entre tantos gigantes da música, 

surgia João Pedro. Enquanto se encaminhava 

ao centro do palco, tocava com ternura e 

delicadeza a canção “Carinhoso”, que recebeu 

arranjo de Cussy de Almeida e imortalizou o 

sentimento de saudade e afeto da Orquestra 

Criança Cidadã pelo mestre, falecido em 

julho do ano passado. Com um sorriso no 

rosto, João Pedro agradecia os aplausos 

calorosos que conseguiu arrancar da plateia.

Terminada a música, outra surpresa. Mais atrás 

de João Pedro, encontrava-se o repentista 

Oliveira de Panelas, que, com muita destreza 

nas rimas e na improvisação, quebrou o 

clima do erudito, iniciando um longo repente 
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ALUNOS TAMBÉM PARTICIPAM DE 
MASTERCLASSES 

Quatro alunos de cada instrumento 
(contrabaixo, violoncelo, viola e violino) da 
Orquestra Criança Cidadã participaram, pela 
primeira vez, das masterclasses promovidas 
pelo Virtuosi. As aulas foram ministradas pelos 
artistas internacionais convidados pelo festival, 
tendo o violinista e spalla da Orquestra Sinfônica 
Fargo-Moorhead, Benjamim Sung, como 
um dos nomes mais renomados do evento. 

A seleção dos alunos foi realizada pela 
maestrina-assistente da Orquestra, Aline 
Lima, que avaliou o desempenho anual 
e o interesse de cada um em conhecer 
outras maneiras de tocar os instrumentos. A 
cellista Amanda Lopes, 16 anos, foi uma das 

escolhidas. “É sempre muito bom 
ter a oportunidade de assistir a 
aulas com outros professores, de 
outros países, outras culturas. 
Isso enriquece demais a nossa 

bagagem curricular”, opinou.

Para Aline, é importante, para o aluno de 
música, a avaliação por outros profissionais 

de fora da escola onde estuda.  “Isso 
faz parte do seu desenvolvimento, 
principalmente para aqueles que querem 
tocar em orquestras fora do Brasil, como é 

o caso de muitos alunos do projeto”, falou.
O Virtuosi é o evento de música erudita mais 
importante do Brasil, que tradicionalmente 
apresenta grandes nomes mundiais para 
apreciação do público, tudo de forma 
gratuita. O Virtuosi está na trigésima 
edição. Desde 1998, vem crescendo e 
ganhando espaço. Nos últimos anos, 
foram realizadas 37 masterclasses e vários 
concertos para os alunos da rede pública.

sobre Cussy. O poema popular, também muito 

aclamado pelo público, não deixou de poupar 

elogios aos Meninos do Coque. “… A beleza da 

Orquestra Cidadã, da qual acabei me tornando 

fã…”, declamou o repentista, em um de seus 

muitos versos. Depois da apresentação, a 

homenagem seguiu com a performance de Kim 

Bak Dinitzen de “Aboio” para cello e cordas.

“ C arinhoso        ” 
imortalizou o 
sentimento de saudade 
e afeto da Orquestra Criança Cidadã pelo 
mestre Cussy
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Clássico ou popular?
MÚSICA

Apreciar música erudita ainda é privilégio de poucos. Questão cultural é a 
responsável, dizem especialistas

Amanda, Ana Carolina, Bianca e Davi: entrada na Orquestra 
foi fundamental na hora de gostar de música clássica

Por que a música clássica não se populariza? Eis 
uma questão debatida há anos por estudiosos. 
Sempre sem uma conclusão exata. A nossa 
reportagem, no entanto, resolveu trazer a discussão 
à equipe da Orquestra Criança Cidadã. As opiniões 
foram as mais diversas, mas predominou a de que 
tal fato se relaciona a uma questão cultural. Afinal, 
segundo os jovens aprendizes, eles só passaram a 
gostar da música clássica após entrar na Orquestra.

Quatro alunos do grupo se juntaram, a pedido da 
nossa reportagem, para discutir o tema. Todos 
eles passaram a apreciar música clássica, mas 
não esqueceram as raízes. Davi Alves, 13 anos, 
gosta de hip hop e também de samba. Ele acredita 
que a não popularização da música erudita é 
realmente cultural. “O povo só gosta de música 
agitada, brega, pagode”, disse o garoto, seguido 
por Ana Carolina Nascimento, 12 anos: “Tem 
brega que é bonito. Eu gosto de tudo”, opinou.

Para Amanda Lopes, 16 anos, há uma imposição 
midiática que não permite a disseminação da música 
erudita. “Não é questão de não gostar de música 
clássica. A verdade é que as pessoas valorizam o que 
toca nas rádios. Eu tiro por nós da Orquestra, que só 
passamos a gostar depois que a conhecemos”. Já 
Diana Amorim, 15 anos, acredita que faltam meios 
para que as pessoas passem a conhecer melhor 
outros tipos de música. “Tem gente que diz que a 
música clássica é sem graça, mas não sabe o que 
é bom. Acho que é falta de conhecimento”, disse. 

Também para a professora de musicalização da 
Orquestra, Janayna Mendes, 34 anos, a questão 
cultural é preponderante. No entanto, ela acredita 
que os filhos dos alunos da Orquestra Criança 

Cidadã já terão uma visão diferente. “Se os pais não 
têm acesso, eles acham isso desnecessário, e o gosto 
não é desenvolvido. Os meninos aqui, por exemplo, 
tiveram acesso. Mas um aluno tocou para mim ‘Chupa 
que é de uva’ no violino. Demonstra que eles tomaram 
gosto pelo erudito, mas não abandonaram as raízes”.

Compartilhando da mesma ideia, mas com uma linha 
de raciocínio diferente, está o professor de violino João 
Carlos dos Santos. Ele também vê a questão cultural como 
importante, mas acha que a música está popularizada 
onde, de fato, “deve” estar. “A música clássica não deve 
se popularizar porque ela já é popular entre os cultos. 
As artes integradas são uma questão cultural. Por que 
em algumas cidades há a cultura de ir ao teatro, museus 
e ouvir boas músicas? Porque é cultural”, conclui.

Por Daniel Leal
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Uma vitória
como a nossa

Ex-beneficiário de projeto similar, professor dos Meninos do Coque mostra 
como os caminhos da música podem levar à cidadania

De participante a atuante. Antes de se tornar um 

profissional da música, o mais novo professor 

de violino da Orquestra Criança Cidadã, Márcio 

Pereira da Silva, era uma das inúmeras crianças 

que fizeram parte do projeto social Suzuki do 

Alto do Céu – que levava música a comunidades 

pobres e era coordenado pelo maestro Cussy 

de Almeida, antes de assumir a Orquestra. “No 

momento em que colocaram o violino na minha 

mão, eu não quis mais largar”, fala Márcio.

Ele tinha somente 13 anos quando começou 

a se interessar por música clássica. Um primo 

que tinha a mesma idade fazia parte dos 

50 alunos que participavam do projeto. “Eu 

observava a maneira que os meninos tocavam 

o instrumento e achava muito bonito”, conta.

Certo dia, foi chamado para ver um ensaio do 

Suzuki. A curiosidade, explícita nas suas feições, 

atraiu a atenção da professora de violino, que lhe 

ofereceu o instrumento e perguntou se queria fazer 

parte do projeto. “Eu não pensei duas vezes, fiquei 

elétrico. Queira muito aprender e alcançar, o mais 

rápido possível, o nível dos demais alunos. Depois 

das três primeiras aulas, já tocava alguma coisa”.

Márcio passou seis anos no projeto, para depois 

entrar no Conservatório Pernambucano de Música 

(CPM), onde se especializou em violino. Passou a 

dar aulas particulares, sendo depois chamado pela 

diretoria do CPM para estagiar como professor. 

Ele fez parte, também, como professor voluntário, 

do projeto social Orquestrando Pernambuco. Como 

reconhecimento, foi chamado para integrar o 

grupo de professores da Orquestra Criança Cidadã, 

onde é visto com admiração pelos aprendizes. 

Ele, que já passou pelas mesmas dificuldades, entende 

como ninguém os jovens músicos. Sabe dos conflitos, 

das influências ruins, dos preconceitos. “Eu mostro que 

comigo deu certo. Que eu me tornei o que sou graças à 

oportunidade de fazer parte de um projeto social. Nada 

pode atrapalhar isso, é só querer e fazer por onde”.

Márcio é um exemplo de como projetos como o 

Suzuki e a Orquestra Criança Cidadã são importantes 

para abrir caminhos a crianças e adolescentes 

moradores de comunidades carentes, que têm o 

futuro comprometido com poucas oportunidades. 

“O projeto não me formou apenas como músico. 

Ele me formou cidadão. É essa filosofia que 

tento passar para os meus alunos”, completa.

O professor Márcio (E), hoje, tem a oportunidade de dividir 
com os Meninos do Coque o conhecimento que obteve

Por Carolina Barros



REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  NOV/DEZ. 2010

19

VEM INVESTIR NA CAIXA VOCÊ TAMBÉM, VEM.

SAC CAIXA – 0800 726 0101
Informações, reclamações, sugestões e elogios
0800 726 2492 – Atendimento a defi cientes auditivos
0800 725 7474 – Ouvidoria

caixa.gov.br
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GASTRONOMIA É COM O OLIVIER ANQUIER. 
INVESTIMENTO É COM A CAIXA. 
LCI, CDB, Fundos e muito mais. Na CAIXA, você encontra diversas opções de 
investimentos e ainda conta com uma equipe sempre pronta para dar todas as 
orientações. Tudo com a solidez que só um banco com 150 anos pode oferecer.
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A nova batuta
da Orquestra

LANFRANCO MARCELLETTI

Intitulado por si mesmo como ítalo-nordestino, mistura da descendência italiana 
com o orgulho da região de origem, o recifense Lanfranco Marcelletti Jr. assume 
as batutas da Orquestra Criança Cidadã. Após conquistar vasta experiência no cenário 
musical, tanto no Brasil, nas Orquestras Sinfônicas Brasileira e Recifense, como em 
festivais de ópera na Itália e em outros países, o maestro inicia agora um novo trabalho: 
reger crianças e jovens da comunidade carente do Coque. Confira abaixo a entrevista sobre 
as expectativas de Lanfranco para a Orquestra Criança Cidadã.

Como surgiu o convite para reger a OCC?

Lanfranco: Surgiu em agosto. Depois que eu vim 
a Recife e até visitei a Orquestra, a professora 
Aline Lima me mandou um e-mail perguntando 
sobre a possibilidade de reger os Meninos do 
Coque. A princípio, pensei bastante, pois trabalho 
no departamento de música da Universidade 
de Massachusetts, nos Estados Unidos, e isso 
significava ter que retornar ao Brasil. Mas 
amadureci a ideia, e é o que eu quero.
 
Então como será sua vida entre os Estados Unidos 
e o Brasil?

L: Não vou deixar a Universidade e a Orquestra de 
Câmera. Isso enriquece o meu conhecimento como 
regente, o que eu trarei também para a Orquestra. 
Terei uma vida paralela. Mas será um pula-pula, 
pois até julho de 2011 ficarei indo e vindo. Só em 
agosto me estabelecerei em definitivo.

Quais experiências você traz para a Orquestra?

L: Ensino na Universidade de Massachusetts há 15 
anos, e todo o conhecimento que adquiri em teoria 
e harmonia musical e noção histórica da música 
levarei para os meninos. Para ser um bom músico, 

não basta tocar bem um instrumento, o 
diferencial está na bagagem teórica.

Quais características um regente que trabalha com 
projetos sociais precisa ter?

L: São três as principais características. A primeira é 
ter um profundo entendimento musical; depois, ser 
um educador. Por último, conhecer a realidade das 
pessoas que participam do projeto, do lugar onde 
elas vivem.
 
Qual o motivo principal que o levou a aceitar o convite?

L: Eu quero mostrar a essas crianças que elas podem 
tocar tão bem, ou melhor, do que aqueles que tiveram 
boas condições financeiras. Também quero trabalhar 
o comportamento de autocrítica com eles, para serem 
capazes de reconhecer o que precisam melhorar. 
Vou mostrar que aqui é um lugar de possibilidades.
 
Já pensa em alguma inovação para a Orquestra?

L: Agora que o presidente Lula concedeu um novo 
terreno para a Orquestra, penso em futuramente 
introduzir instrumentos de madeira e sopro no 
projeto. Assim seremos uma escola que formará 
grandes nomes da música.



Conservatório Pernambucano de 
Música, onde começou a carreira.

Seus compromissos como 
regente o têm levado a países como 

Argentina, Chile, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Itália, Rússia e Brasil, 

país natal. Tem trabalhado com orquestras 
como a Sinfônica de Xalapa (México), 
Sinfônica do Chile, Sinfônica da Galícia 
(Espanha), Sinfônica do Estado de São Paulo, 
Sinfônica do Teatro Comunale de Bologna 
(Itália), Sinfônica de Madrid e Haydn Chamber 
Orchestra (Londres, Inglaterra). 

Entre os reconhecimentos, estão os primeiros 
prêmios no II Concurso para Jovens Regentes 
da Orquestra Sinfônica do Chile (1998) e no 
concurso “Giovanni Solisti di Roma” (piano, 
1988), o prêmio “Regente Revelação do Ano” 
concedido pela Associação de Críticos de Arte 
de São Paulo (1996), e os prêmios Eleazar 
de Carvalho (1997) e “Dean’s Prize” (1996), 
ambos concedidos pela Yale University. 
Em 1992, recebeu, por unanimidade, da 
Assembleia Legislativa de Pernambuco, 
um voto de agradecimento pelo trabalho na 
divulgação da música clássica na sua cidade 
natal, Recife. 

O trabalho junto aos Meninos do Coque 
será paralelo à regência da “Cayuga 
Chamber Orchestra” (Ithaca, NY) e da 
“University Orchestra”, na Universidade de 
Massachusetts.
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CONHEÇA MAIS SOBRE LANFRANCO 
MARCELLETTI

Considerado recentemente pela crítica 
espanhola uma “Grande Sorpresa”, o maestro 
e pianista Lanfranco Marcelletti Jr. vem 
conhecendo grande êxito de crítica e público 
pelos diversos palcos onde tem se apresentado. 
Nos últimos anos, tem dedicado especial 
atenção à divulgação da música clássica, com 
o intuito de aumentar a presença dos jovens 
nas salas de concertos. Ele conseguiu triplicar 
o número de ouvintes dos seus concertos 
na Universidade de Massachusetts, onde é 
diretor musical da Orquestra da instituição.

Lanfranco estudou na Yale University, com 
o mentor e professor Eleazar de Carvalho; 
na Hochschule für Musik und darstellende 
Kunst, em Viena (piano, composição); na 
Musik Akademie, em Zurique (piano); e no 

Para Lanfranco Marcelletti Jr., a 
Orquestra é um lugar de grandes 
possibilidades 
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EDUCAÇÃO

Música agora é
obrigatória
Escolas têm um novo e grande desafio para 2011: inserir a Ciência dos Sons 
no currículo do ensino básico

A lei que determina a obrigatoriedade do ensino 

de música nas escolas (nº 11.769), sancionada 

pelo ex-presidente Lula em agosto de 2008, acaba 

de entrar em vigor. As comunidades acadêmicas 

têm até agosto deste ano para inserir a música 

no currículo, sendo que a nova disciplina será 

ministrada nas aulas de artes. A notícia agradou 

muito os ouvidos de pedagogos e músicos, mas 

não deixou de causar receio e interrogações 

nesses profissionais. A questão recai sobre como 

os professores e as escolas vão lidar com a divisão 

de uma disciplina em duas áreas complexas e 

repletas de nuances.

Para a realidade brasileira, três anos – de 2008 

a 2011 – ainda são curtos para o processo de 

adaptação dessa arte ao currículo das escolas. 

Não se trata apenas da aquisição de instrumentos 

musicais. O problema reside na divisão de uma 

disciplina em dois conteúdos profundos, que 

precisam ser desenvolvidos em sala aliando 

a teoria à prática. “É preciso que haja uma 

revisão da matriz curricular dos colégios. Assim, 

será determinado o tempo de aula para cada 

conteúdo”, opina o diretor da Escola de Artes João 

Pernambuco, Abraão Marreira.

Assim como o estudo dos números e da língua 

portuguesa, a música é essencial para o 

desenvolvimento social e cultural do ser humano. 

Ela não pode ser vista como um complemento para 

as outras disciplinas, pois tem seus próprios objetivos 

e demandas. Por isso, é essencial que, desde o 

início da formação escolar, os alunos comecem a 

explorar, experimentar e criar sons, como nos países 

europeus. “A música deve estar presente durante 

toda a formação do aluno, pois ela desenvolve a 

cognição e percepção”, ressalta Marreira.

Professora Kadna Cordeiro: toda criança deve aprender a 
apreciar os ritmos

Por Sthephanie Villarim



REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  JAN/FEV. 2011

23

Na Escola Americana do Recife, por exemplo, o 

ensino da música é obrigatório desde o pré-escolar 

até o 5º ano. Após esse ciclo, ela se torna eletiva: 

os alunos que se interessarem têm a opção de 

escolhê-la como disciplina. “Eu defendo a ideia 

de que toda criança deve aprender a apreciar os 

ritmos, a musicalização e ter sensibilidade. Mas 

quando ela alcança outro nível de compreensão, 

ela poderá escolher se quer se aprofundar na 

área, como aprender a ler partituras”, explica a 

professora de música do colégio e mestranda em 

Educação Musical, Kadna Cordeiro.

Um dos grandes resultados do trabalho da 

professora Kadna é a banda de Rock TGI Thursday, 

formada por sete alunos, que já se apresentou no 

Manhattan Café Theatro. “Foi uma experiência 

nova se apresentar para muitas pessoas. Foi legal, 

o resultado foi muito bom”, disse o violonista Felipe 

Ven, que está no 2º ano do ensino médio. A banda, 

que já ensaiou ritmos como jazz, blues, rock e, 

agora, inicia o ano com música brasileira, é um 

estímulo para os outros alunos da escola. “Até os 

menores já fizeram um abaixo-assinado exigindo 

a formação de um grupo musical na sala deles”, 

comenta Kadna.

Enquanto isso, outra polêmica repercute nos fóruns 

sobre a nova lei: o veto do artigo 2º, que determinava 

a especialização do profissional que fosse ensinar 

música. A razão para a suspensão é que [...] “no 

Brasil existem diversos profissionais atuantes nessa 

área sem formação acadêmica ou oficial em música 

e que são reconhecidos nacionalmente”. De fato, a 

afirmativa é válida, mas é preciso analisar se esses 

profissionais estão aptos para serem educadores 

ou, ainda, se as escolas vão se valer do artigo para 

encarregar o professor de artes, tradicionalmente 

polivalente, como responsável pelo ensino da 

música.

Em Pernambuco, a Secretaria de Educação 

propõe que cada escola capacite os professores 

responsáveis pela aula de música. “Aqui não 

possuímos número suficiente de licenciaturas em 

música para atender uma grande quantidade de 

escolas. É mais viável que o educador receba uma 

formação onde leciona”, contextualiza a gerente de 

Políticas Educacionais de Educação Infantil e para 

o Ensino Fundamental da Secretaria de Educação, 

Zélia Porto.

Em meio a indefinições e necessitando ainda 

de muitas discussões, a nova lei não deixa de 

representar um grande passo na educação 

brasileira. Quem já teve a oportunidade de estudar 

música desde pequeno sabe o quanto ela faz bem 

ao ser humano. “Quando estou estressado, vou 

tocar bateria. A música relaxa”, disse o baterista 

da banda TGI Thursday, da Escola Americana do 

Recife, Gabriel Andrade Neves.

MAIS EDUCAÇÃO

Na escola pública Pintor Lauro Villares, localizada 

na comunidade Roda de Fogo, o jovem Robson 

Ferreira toca caixa na Banda de Fanfarras 

da instituição, que oferece oficina de música 

extracurricular para os alunos através de um 

programa do governo, o Mais Educação. “Eu 

quero me formar como músico e me tornar um 

maestro”, anseia o garoto.

A escola é uma das 400 em Pernambuco que 

participam desse programa, lançado em 2007 

pela Secretaria de Educação do Estado. Através 

A Banda TGI Thursday, da Escola Americana do Recife, já 
chegou a se apresentar no Manhattan Café Theatro
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da ação, o governo disponibiliza verba para a 

aquisição dos instrumentos. As aulas ocorrem 

no período livre dos alunos do 1º ao 9º ano, duas 

vezes na semana, e já modifica o dia a dia dos 

aprendizes. “Um dos trunfos dessa oficina é que 

estamos tirando os meninos das ruas e dando a 

oportunidade de ingressarem na banda e ter uma 

profissão”, disse o professor de música, formado 

na Escola João Pernambuco, João Martins.

Mesmo assim, a falta de investimento ainda 

desestimula o interesse dos alunos pelo curso. 

O governo precisa investir na estrutura física das 

escolas, como em salas de música com acústica, 

adequadas para a atividade. “Como não temos 

um local apropriado para os ensaios, acaba 

que o som é escutado pelas outras turmas que 

estão em período de aula normal. Se os meninos 

também não recebem refeição para continuar 

na escola, eles acabam voltando para casa”, 

explica a coordenadora do Mais Educação na 

Escola Pintor Lauro Villares, Marinalva Silva.

Banda de Fanfarras da Escola Pintor Lauro Villares, que oferece oficina de música extracurricular 
para os alunos

BENEFÍCIOS 

A música ajuda no desenvolvimento intelectual 

dos alunos e auxilia no aprendizado em diversas 

outras áreas. A constatação é de um grupo de 

pesquisadores da Universidade de Northwestern, 

nos Estados Unidos. No estudo divulgado no fim 

de 2010, eles garantem: o aprendizado da música 

estimula a plasticidade do cérebro, ou seja, a 

capacidade de aprender com mais facilidade e se 

adaptar melhor às exigências ao longo da vida. Na 

Orquestra Criança Cidadã Meninos do Coque, há 

um exemplo comprovando que, de fato, a música 

pode desenvolver o intelecto dos jovens. 

O adolescente Fágner Zumba Monteiro, 18 anos, 

mudou após entrar para o grupo musical. Já havia 

reprovado várias vezes na escola e, após os conselhos 

do maestro Cussy de Almeida e a inserção da música 

no dia a dia, ele conseguiu dar uma guinada em sua 

vida. “Antes eu ficava na rua badernando, pichava, 

andava com um pessoal errado. Hoje eu já consegui 
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concluir meus estudos e estou até pensando em 

fazer vestibular ano que vem”, revela o garoto.

A professora de violino Carmen Lúcia Amorim, 62 

anos e com mais de 30 anos de experiência no 

campo musical, acredita que, a partir da música, há 

um aprimoramento em outros campos. “O estudo 

da música vai contribuir para o desenvolvimento da 

percepção em outras áreas. Ajuda na transferência 

de conhecimento e velocidade do aprendizado. 

Muitos não percebem, mas a música é uma 

atividade lúdica. No inglês, “to play” significa tanto 

brincar como “tocar” algum instrumento. E esse 

tipo de meio é estimulante para a facilitação do 

aprendizado”, afirmou.

MÚSICA EM 1º LUGAR

Após a obrigatoriedade do ensino da música nas 

escolas, outras boas novidades vêm estimulando 

o interesse pela área em Pernambuco. Entre os 

dez primeiros colocados do vestibular de 2011 

da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 

seis cursarão música. Um deles é o clarinetista 

da Orquestra Sinfônica Jovem do Conservatório 

Pernambucano de Música (OSJcpm) Davi 

Campos, que alcançou o primeiro lugar no 

concurso.

Davi tinha 13 anos quando iniciou os estudos 

de teoria musical, quando mal imaginava que 

um dia seria o primeiro lugar da UFPE. 

“Foi uma bênção muito grande. Hoje, 

primeiramente Deus e segundo 

a música, que ele colocou na 

minha vida, me ajudaram a chegar 

onde estou e obter esse resultado 

fantástico”, ressalta o jovem, que 

também estuda no Centro Profissional Criatividade 

Musical do Recife (CPMR) há cinco anos.

Apesar de não haver sido beneficiado com aulas 

de música durante o ensino básico, o clarinetista 

sempre estava em contato com a arte na igreja 

evangélica que frequentava, onde participava da 

banda da instituição. Hoje, Davi já é o chefe de 

naipe de clarinete na OSJcpm. “O trabalho da 

Orquestra é de praticar o que iremos encontrar no 

mundo erudito, o repertório, as posturas musical 

e profissional de um músico. Enfim, é uma fonte 

inesgotável de conhecimento e aprendizado”, 

reflete o garoto.

Além disso, Davi Campos também recebeu um 

clarinete como presente do prefeito de Abreu e 

Lima, além da oportunidade de lecionar iniciação 

musical em um projeto para comunidades do 

município. “Será muito enriquecedor. Mas o meu 

sonho continua sendo ser músico de uma orquestra 

profissional”, ressalta Campos.

Davi Campos, 1º lugar no vestibular da UFPE, sonha 
em ser músico profissional
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Encontro de superação

João Carlos Martins
visita Orquestra
Lição de quem ficou sem o piano, mas não deixou 
a música escapar das mãos, o maestro paulista 
João Carlos Martins visitou a sede da Orquestra 
Criança Cidadã dos Meninos do Coque, no bairro 
do Cabanga, Zona Sul do Recife, no último dia 4 
de dezembro. Durante pouco mais de duas horas, 
o ex-pianista, que emocionou o Brasil com a sua 
história de vida (ver na matéria ao lado), esteve 
com os alunos e conheceu o projeto social mais 
famoso de Pernambuco.

João Carlos ficou mais conhecido nacionalmente 
quando apareceu no último capítulo da novela 
global Viver a Vida. Na ocasião, ele relatou sua 
trajetória de superação. O exemplo do maestro 
fez o coordenador geral da Orquestra Criança 
Cidadã, o juiz João Targino, convidá-lo para visitar 
o projeto. “Ele abraçou a música e superou todos 
os obstáculos. Juntamos alunos e maestro, que 
em ‘cases’ diferentes de vitória, agora estão se 
encontrando”, disse.
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Primeiro, João Carlos assistiu à Orquestra tocar 
o 1º Movimento de Brandemburg, de Bach, sob 
a regência da maestrina Aline Lima. Depois, 
ele, que é especialista no compositor, assumiu 
a regência, com a mesma música. O som dos 
violinos, violas, cellos e contrabaixos ganharam 
uma nova vibração, uma dinâmica diferente. 
Mais forte.

O maestro ficou encantado com a disposição 
dos jovens em fazer música. Com experiência 
internacional e um dos ex-pianistas mais 
respeitados do mundo, João Carlos Martins 
não poupou elogios. “É emocionante ver esses 
meninos tocarem com garra e vontade. Tenho 
certeza absoluta de que esses jovens serão 
produtos de exportação para fora do Brasil.” 

Ao longo do encontro, o maestro fez algumas 
intervenções no ensaio dos garotos. “Cada nota, 
a gente tem que sentir uma emoção diferente”, 
falou. Em outro momento, João Carlos preferiu 
usar uma metáfora. “Comecem a imaginar, em 
tudo na música, um diálogo entre um homem e 
uma mulher”, pediu o maestro, emitindo, com a 
boca, os sons que seriam masculinos e femininos.

Os alunos  da  Orquestra  ficaram  
impressionados.“É gratificante ter um profissional 
como ele, mesmo que por pouco tempo, aqui 
com a gente. E ouvir elogios dele, dizendo que 
temos potencial, foi muito importante”, disse 
a cellista Genilza Bezerra, 17 anos. O spalla 

João Pedro também aprendeu muito com 
o encontro. “Foi pouco tempo, mas o 

suficiente para receber algo novo. Ele 
tem uma força diferente”, opinou.

SOBRE JOÃO CARLOS MARTINS

A música clássica sempre esteve presente 

na vida de João Carlos Martins, apesar dos 

percalços que sofreu. Ele teve formação 

de pianista clássico e, dos 9 aos 14 anos, 

já acumulava cinquenta apresentações em 

auditórios. Aos 19 anos, estreou nos Estados 

Unidos e decolou a carreira internacional, que 

o marcou como um dos principais intérpretes 

do compositor alemão Johann Sebastian 

Bach. 

Aos 26 anos, Martins passou a enfrentar os 

problemas que mais tarde paralisaram suas 

mãos. O pianista viu-se, por diversas vezes, 

privado de seu contato com o piano, quando 

teve um nervo rompido e perdeu o movimento 

da mão direita em um acidente em um jogo 

de futebol em Nova Iorque.

Perder parcialmente o movimento das mãos 

tirou dele a possibilidade de tocar piano 

profissionalmente, mas não o impediu de 

seguir a trajetória na música. Após décadas 

de tratamentos e cirurgias, em 1995 Martins 

voltou aos teclados. No entanto, após um 

concerto na Bulgária, ele sofreu um ataque 

em um assalto, e um golpe na cabeça lhe 

fez perder parte do movimento das mãos 

novamente. 

Martins, no entanto, encontrou uma nova 

maneira de tocar, utilizando os dedos que 

podia em cada mão. Mas, dia após dia, foi 

ficando cada vez mais difícil tocar com o estilo 

e a maestria de antigamente. 

Em 2003, ele se despediu do piano e estudou 

regência para se tornar maestro. Atualmente, 

Martins promove um projeto de popularização 

da música clássica e de inclusão social através 

da formação musical de jovens carentes. Ele 

também é regente da Filarmônica Bachiana 

Sesi/SP.

Martins ficou encantado com a disposição 
dos jovens em fazer música
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Sala de Concertos

Em última visita ao Recife como presidente da República, Lula cede terreno da 
Marinha, e teatro da Orquestra Criança Cidadã vira realidade

Um sonho que 
se realiza

O sonho da Orquestra Criança Cidadã em possuir seu 
próprio teatro já é real. O terreno para a construção da 
Sala de Concertos Presidente Lula já está nas mãos do 
projeto. No dia 28 de dezembro de 2010, no Marco Zero 
do Recife, em última visita ao Estado de Pernambuco 
como presidente da República, Luis Inácio Lula da 
Silva, entre os compromissos agendados, assinou um 
termo de concessão de um terreno público para a 
construção do teatro-sede para o grupo.

Para receber o terreno, o Menino do Coque Daniel 
Bernardino foi ao evento acompanhado do coordenador 
geral da Orquestra, João Targino, e do vice-presidente 
da ABCC, Américo Pereira. Representando o grupo de 
pequenos músicos, o menino recebeu, das mãos do 
ex-presidente, o termo de concessão de uso do terreno. 

Daniel já havia encantado Lula anteriormente, 
quando a Orquestra Criança Cidadã se 
apresentou em Brasília, dois anos atrás. Na 
mesma época, Lula fez questão de presentear 
Daniel com um novo violino. A partir de 
então, o laço de afeto que os ligou não se 
desfez. Em um reencontro emocionante, 
Lula, com lágrimas nos olhos, abraçou 
o garoto, que, no evento, representava a 
Orquestra e, consequentemente, todo o povo 
pernambucano, que saudosamente já se 
despedia do presidente conterrâneo.

CONQUISTA VALIOSA 

Desde 2008, João Targino já lutava para 
conseguir um espaço próprio para 
os Meninos do Coque. Com um 
projeto já pronto, o coordenador 
tentava conseguir a liberação de 
um terreno que pertencia à Marinha, 
localizado no Cabanga, em frente ao 7º 
Depósito de Suprimentos do Exército (Dsup) – 
onde funciona atualmente a Escola de Música 
Maestro Cussy de Almeida. Os quase 20 mil 
metros quadrados de terreno, que até então 
estavam inutilizados, foram liberados através 
da ajuda de Lula. Como homenagem, o teatro 
levará o nome do ex-presidente.

A estrutura a ser erguida comportará as salas 
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de aula e a sede administrativa da Orquestra 
Criança Cidadã, além de um teatro de uso 
integral dos membros do projeto. A sala de 
concertos terá espaço para acomodar 700 
pessoas, mesma capacidade do Teatro de Santa 
Isabel, que é referência do Estado. As laterais  
da obra serão feitas em formas de violino. Além 
disso, o teatro irá dispor de um moderno sistema 
de acústica e seguirá todos os parâmetros 
legais de acessibilidade. O investimento na 
construção será de aproximadamente R$ 4 
milhões. A obra deve estar concluída até 2012. 
A Sala de Concertos Presidente Lula também 
funcionará como mais uma opção de casa de 
espetáculos na Zona Sul do Recife.

ORQUESTRA VAI À SUAPE SOB NOVA REGÊNCIA

No mesmo dia da cessão de uso do terreno que 
abrigará o teatro da Orquestra, Lula cumpriu uma 
agenda apertada em Pernambuco. Os Meninos 
do Coque o acompanharam também no evento 
do lançamento da pedra fundamental da Fiat, no 
Porto de Suape, horas antes. A ocasião foi ainda 
mais especial devido ao début do novo maestro da 
Orquestra Criança Cidadã, Lanfranco Marcelletti Jr, e 
à participação do presidente mundial da montadora 
italiana, Sergio Marchionne.

Foi um fim de tarde permeado de clássicos, com 
destaque para “Com te Partirò”, de Andrea Bocelli, 
e “Aquarela do Brasil”, de Ary Barroso, numa fusão 
cultural sinônima de novas e boas mudanças para a 
Orquestra e para Pernambuco.

O regente e pianista Marcelletti, natural do Recife, 
traz um currículo rico em experiências, como a 
de atual diretor musical da “Cayuga Chamber 
Orchestra” (Nova Iorque) e da “University 
Orchestra”, da Universidade de Massachusetts. 
Em apenas um dia de ensaio, ele já conquistou um 
bom entrosamento com os integrantes da Orquestra. 
“Fiquei muito impressionado pelo pouco tempo em 

que eles absorveram as músicas”, comentou 
o maestro.
 
Segundo o coordenador geral da 
Orquestra, juiz João Targino, a escolha 

do regente é definitiva e se baseou em 
critérios técnicos. “Estamos muito honrados 

em recebê-lo. Lanfranco é um pernambucano 
valoroso, reconhecido internacionalmente”, disse.
 
No evento, o Coral do projeto social Árvore da 

Vida, de Minas Gerais, acompanhou os Meninos 
do Coque na abertura e no encerramento da 

apresentação. Integrantes da Orquestra e do Coral 
depositaram jornais do dia, moedas nacionais, uma 
planta do terreno e um catálogo de produtos da 
Fiat numa cápsula do tempo que será enterrada na 

fábrica italiana.
Assinatura do termo de cessão de uso 
marcou dia histórico para a Orquestra
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Cantinho
Intitulada “Apostas Nota 10”, uma matéria 
publicada na edição de 15/12/2010 na Revista 
Veja trata dos 100 jovens estudantes brasileiros 
considerados, pelo brilhantismo, os melhores de 
sua geração. Comum a eles, uma característica: 
o hábito de planejar. Todos sabem descrever, 
detalhadamente, como se veem nos próximos 
cinco, dez anos. Com o intuito de incentivar, na 
Associação Criança Cidadã, o mesmo gosto pelo 
planejamento, pedimos que alguns de nossos 
alunos exercitassem, em mais ou menos linhas, 
esse viés pragmático. Vale a pena conferir.

	 “Os estudos são muito importantes para todos. Com eles, alcançamos conhecimentos em 
várias áreas. A nossa vida começa a ter um grande sentindo e passamos a buscar um alvo, ou seja, 
um objetivo de vida.
	 Eu, por exemplo, estudo quatro horas por dia o instrumento que toco (afinação, expressão, 
técnica), pois quero ser reconhecida pelo meu esforço e me tornar uma grande violinista. Os estudos 
proporcionam um futuro sonhador. Dar aulas, ser solista de uma grande orquestra como a de Berlim, 
fazer turnês, fundar uma orquestra de crianças e adolescentes e muitos mais. Com meus estudos, 
muito esforço e dedicação, tenho a consciência de que vou alcançar tudo isso e, quem sabe, um 
pouco mais. 
	 Terei mais condições de ajudar as pessoas e a minha família em questões financeiras. Eu 
gostaria muito de tirar meus pais do Coque e dar a eles uma vida melhor. 
	 Quando eu terminar meu aprendizado aqui no projeto Orquestra Criança Cidadã, quero 
entrar em uma universidade, de preferência em São Paulo, e cursar Bacharelado em Música.”

Jéssica Maria

	 “Quando acabar meus estudos, eu pretendo fazer faculdade de medicina e, também, estudar 
música. A participação no projeto Orquestra Criança Cidadã me dá a oportunidade de aprender, 
mais e mais, o instrumento que gosto de tocar. Eu toco violino e estudo teoria musical, flauta doce, 

das Letras



REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  JAN/FEV. 2011

31

percussão, canto coral, solfejo e, aos sábados, aprendo línguas estrangeiras.
	 Através dos estudos, do meu esforço e da minha vontade de ir atrás dos meus sonhos, eu sei 
que meu caminho será mais fácil e, um dia, irei participar de uma orquestra bem grande.”

Brenda Mouta

	 “Eu sou Eric, tenho 15 anos e estou cursando o 2° ano do ensino médio. Pretendo continuar 
meus estudos para me tornar um grande músico. Quando acabar o colégio, desejo fazer vestibular 
para a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e fazer licenciatura em música. Depois, irei 
fazer mestrado e, em seguida, doutorado, para quem sabe, um dia, dar aula fora de Pernambuco 
ou, ainda mesmo, fora do Brasil. Bem, é isso o que quero para a minha vida. Peço a Deus para me 
dar força de vontade nos estudos e agradeço a minha mãe por ela me ajudar todos os dias.”

Eric Saraiva da Silva

	 “Meu nome é Rebeka Muniz, tenho 14 anos, faço 2° ano do ensino médio. Quando eu estiver 
no 3° ano, vou me preparar para prestar o Enem e o vestibular e entrar na faculdade. 
	 Meu sonho é ganhar uma bolsa de estudos para fazer faculdade nos Estados Unidos, todavia, 
se eu não conseguir, pretendo cursar, na Universidade Federal de Pernambuco, licenciatura em 
música.
	 Daqui a cinco anos, não desejo ser famosa e riquíssima. É legal, mas desejo ser uma professora 
universitária, pois digo, com toda certeza, que é a melhor profissão do mundo. Não importa do que 
seja (Música, Engenharia, Matemática, Biologia...). É muito prazeroso fazer o que se ama.
	 Eu sei que, através dos estudos e dedicação, terei possibilidades de realizar os meus sonhos 
e alcançar os meus objetivos: fazer com que outras pessoas conheçam o incrível mundo da música.”

Rebeka Muniz

	 “O melhor de estudar é que, através do conhecimento, nós conseguimos traçar nossos 
objetivos de vida. Ter conhecimentos é a porta para melhorar a vida e ir atrás dos seus sonhos. 
	 Eu quero continuar estudando para me formar num curso superior e poder da uma vida 
melhor para a minha família e dizer pro mundo que eu sou um vitorioso.”

Fagner Zumba

	 “Meu nome é Wanessa, tenho 16 anos e, daqui a cinco anos, pretendo ser violoncelista e 
cantora. Viver de música é meu sonho, pois é uma forma de produzir algo bonito, estimulante e 
prazeroso. E o mais importante, a música me fez ver o mundo de uma forma diferente, assistir à vida 
numa forma mais humana. Uma visão que me faz não apenas enxergar com os olhos, mas com o 
coração. Com isso, posso mostrar, ao máximo de pessoas, essa forma de enxergar.”

Wanessa Mouta     
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Apresentação 
Concerto de Natal

fecha agenda de
 2010

Depois de um ano intenso, a Orquestra Meninos 

do Coque promoveu a última grande apresentação 

gratuita de 2010 no dia 20 de dezembro, o “Concerto 

de Natal”. Bastante prestigiada, a performance 

se dividiu entre a audição musical de cada naipe 

(classes de instrumentos) da Orquestra, seguida 

pela interpretação das canções natalinas.

Muito comum em escolas de música, a audição 

surge como uma oportunidade para os alunos 

demonstrarem o desenvolvimento adquirido 

durante o ano. Cada naipe (percussão, contrabaixo, 

violoncelo, viola e violino) foi ouvido individualmente 

na interpretação de peças clássicas, escolhidas 

pelos professores de cada instrumento. “Hoje é 

um dia muito importante. É o momento de mostrar 

para todos – principalmente, aos pais – todo o 

trabalho que vem sendo feito, com muita dedicação 

e qualidade, com esses meninos”, pontuou o 

idealizador e coordenador geral do projeto, juiz João 

Targino.

Depois da performance por grupos, toda a Orquestra, 

junto ao Coral Criança Cidadã, interpretou canções 

natalinas. Um repertório tradicional foi oferecido: 

não faltaram White Christmas, The First Noel, Oh 

Holy Nigth e Jingle Bell Rock. Porém, o grande 

destaque da noite foi Pas de Deux, do famoso balé 

“O Quebra-Nozes”, de Tchaikovsky.

 

Um dos mais emocionados era o professor de 

violino José Ademar Rocha. “Essa audição é mais 

uma conquista para nós. A interação entre aluno e 

professor é o verdadeiro valor que o método Suzuki 

(método de ensino de música utilizado pela Orquestra) 
traz”, explicou Ademar.

“O olhar das pessoas ao observar esses talentosos 

meninos, e o orgulho dos pais, que estão assistindo 

algo nunca imaginado que seus filhos fossem capazes 

de produzir. Isso é muito gratificante para nós”, disse a 

professora e regente Aline Lima, muito orgulhosa com 

a apresentação. A maestrina, braço direito do falecido 

Cussy de Almeida, recebeu uma homenagem dos seus 

alunos, acompanhando o espírito festivo da noite: um 

presente de Natal.

PARA 2011

O público pernambucano pode aguardar mais uma 

série de concertos gratuitos em 2011. Algumas datas 

já estão definidas: às 17h dos dias 20 de março 

e 3 de julho, ambos na Igreja da Madre de Deus, 

no Recife Antigo. A programação dos eventos será 

divulgada em breve. Fique atento ao nosso site (www.

orquestracriancacidada.org.br) para essas e outras 

apresentações.
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Sorriso e 
simplicidade

APOIO

Vice-presidente e fundador da ABCC, há onze anos Américo Pereira é um dos 
pilares administrativos da instituição
Dono de um imenso sorriso e de uma simplicidade sem 

igual, o presidente interino da Associação Beneficente 

Criança Cidadã (ABCC) não alcançou o sucesso na 

carreira em vão. Trabalhador, Américo Pereira, 64 

anos, sempre buscou ser um homem justo. Com o 

coração aberto para ajudar o próximo, ele não hesitou 

em corroborar com a ideia inicial do presidente da 

ABCC, desembargador Nildo Nery: buscar um teto 

para os moradores da Rua do Imperador, no Centro 

do Recife. Amigos de longas datas, ambos acabaram 

fundando a ABCC.

 

Presidente de uma das maiores transportadoras do 

Brasil, a Rapidão Cometa, Américo Pereira tornou-

se um dos pilares administrativos do projeto Espaço 

Criança Cidadã, formado pelas Vilas do Cordeiro e, 

anos depois, também da Orquestra Criança Cidadã. 

Em mais de dez anos de ABCC, o empresário sempre 

foi vice-presidente do desembargador Nildo Nery 

(atualmente afastado da entidade por problemas de 

saúde). Com um respeito e admiração incalculáveis 

pelo amigo, Américo é só elogios ao companheiro de 

longas datas. “Sempre digo que não sou o vice. Digo 

que sou o secretário do Doutor Nildo, e ele fica bravo 

com isso. Mas é assim: ele é um manto sagrado da 

ABCC, um líder, o pilar de tudo, que logo estará de 

volta ao seu cargo”, torce o presidente interino.

 

E por falar em torcer, Américo Pereira e Nildo Nery só 

não se entendem bem quando o assunto é futebol. 

O primeiro é apaixonado pelo Náutico. O segundo, 

pelo Sport. Ambos já receberam diversos convites 

para assumir a presidência dos respectivos clubes 

pernambucanos, mas a vida atarefada e outras 

prioridades não os permitiram assumirem tais postos. 

“Foi através do futebol, mesmo com times opostos, 

que nos aproximamos. Nildo sempre foi uma figura 

maravilhosa, e não pensei muito quando ele me 

convidou para fundarmos a ABCC”, conta.

Após 45 anos como presidente da Rapidão Cometa, 

Américo é a prova de um administrador competente. 

Economista por formação, o empresário, ao lado de 

Nildo Nery e do juiz e coordenador da Orquestra, 

João Targino, compõem o “trio de ferro” da ABCC. 

Após quase 11 anos na Associação Beneficente, 

Américo agora trabalha para dar procedimento à base 

já realizada e, quem sabe, aumentar ainda mais os 

projetos da instituição. “A minha obrigação é fazer a 

ABCC estar bem, chegando sempre aos seus objetivos. 

Cumpro tudo da melhor forma. Agora, com o terreno 

cedido pela Marinha, a intenção é aumentar o projeto 

da Orquestra e ajudar ainda mais crianças carentes”, 

pontua Américo.

Américo trabalha para fortalecer os projetos da Associação 
Criança Cidadã
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VIVA RACHID

Lutando pela vida
Há 17 anos, a ONG Viva Rachid auxilia crianças portadoras do vírus HIV. No 
entanto, a principal luta é para adquirir recursos para manter a instituição

A data era 28 de fevereiro de 1985. Nascia Rachid, 

terceiro filho de Alaíde Elias da Silva. Além da 

satisfação de ser mãe mais uma vez, a alegria de 

Alaíde era dobrada: naquele dia também era o seu 

aniversário. No entanto, a trajetória de uma família, 

que tinha tudo para seguir feliz, foi abruptamente 

afetada por uma doença. Com apenas um ano de 

idade, Rachid contraiu o vírus da Aids através de 

uma transfusão de sangue. A partir de então, Alaíde 

percorreu uma via crucis dolorosa para tentar salvar 

a vida do filho e fazer justiça. 

Sete anos depois, Rachid perdia a luta para a Aids. 

Mas Alaíde não se entregaria tão fácil assim. Em 

28 de fevereiro de 1994, no dia de seu aniversário 

e de Rachid, Alaíde fundou o Grupo Viva Rachid. 

A homenagem ao filho acabou se tornando uma 

instituição pioneira na assistência às crianças 

portadoras do vírus HIV no Estado de Pernambuco. 

Há 17 anos, Alaíde coordena o grupo.

 

O Viva Rachid funciona em uma simples casa no 

bairro da Boa Vista, por detrás do Instituto Materno 

Infantil Professor Fernando Figueira (Imip). Ali, 

acontecem todos os atendimentos às crianças. 

No total, são cerca de 60 pequenos soropositivos 

beneficiados todos os meses, com ajuda de 

psicólogo, assistente social e voluntários. A 

instituição também presta atendimento às famílias 

das crianças, orientando-as sobre a enfermidade 

e seus tratamentos. Além de cuidar da doença, 

Alaíde explica que a intenção do trabalho é também 

reforçar os laços familiares. “A gente procura 

aproximar a família, conversa com os pais. Aqui 

desenvolvemos várias atividades para as crianças e 

também para os responsáveis, que são, na maioria, 

mães e avós”, explica Alaíde.

 

A estrutura é simples, mas bastante organizada. 

As crianças contam com espaços para atividades 

recreativas, como pintura, desenho e brincadeiras, 

além de uma brinquedoteca e uma biblioteca, com 

acervo variado de livros de literatura infanto juvenil. 

Já para os responsáveis, o Viva Rachid, através de 

profissionais da área, ministra aulas de costura, 

bordado e pintura. Nos dias de atividade, são 

servidos lanches e refeições às pessoas atendidas. 

Todas as ações desenvolvidas, segundo Alaíde, têm 

fundamento. “Elas são importantes porque ajudam a 

melhorar a qualidade de vida”, diz.

 

Através do seu trabalho, Alaíde se doa àqueles 

que passam pelo mesmo problema que enfrentou 

com Rachid. A dedicação já lhe rendeu, inclusive, 

prêmios importantes. O Grupo Viva Rachid recebeu 

o Prêmio Criança e Paz – Betinho, de 1997, 

concedido pelo Unicef, e foi reconhecido como um 

dos quinze melhores projetos sociais desenvolvidos 

no Brasil pela Fundação Abrinq, ficando à frente 

da nacionalmente conhecida ONG Viva Cazuza. 

O prêmio mais recentemente recebido por Alaíde, 

em 2008, foi o Tacaruna Mulher, como destaque 

feminino no setor de ação social.

DIFICULDADES

 

Na época da morte de Rachid, Alaíde ficou 

conhecida na mídia pelo engajamento em fazer 
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justiça em nome do filho. Com isso, a ONG virou 

referência em Pernambuco, chegando a ganhar 

destaque nacional. Famosos como Selton Melo, 

Luma de Oliveira e Alexandre Borges já ajudaram 

a instituição e fizeram campanhas publicitárias. 

Hoje, prestes a completar 18 anos, o grupo já 

tem reconhecimento estável. Contudo, o apoio 

financeiro se restringe a poucos parceiros. O Viva 

Rachid vem passando por sérias dificuldades 

financeiras, que estão afetando as atividades 

da ONG. Já foi preciso cortar gastos e limitar o 

número de atendimentos. “Fechamos todo mês no 

vermelho. Hoje, basicamente, contamos apenas 

com o apoio do Criança Esperança. Precisamos de 

mais patrocinadores para continuar promovendo 

as atividades da casa”, afirma Alaíde.

 

As despesas principais são com o pagamento 

de manutenção da infraestrutura, compra de 

medicamentos e de alimentos para as refeições 

dos pacientes. A campanha do leite, por exemplo, 

que é organizada pelo grupo, exige custos altos e é 

uma das mais prejudicadas. O Viva Rachid custeia, 

sozinho, a compra de leites industrializados, 

como Nan e Nestogeno, para complementar a 

alimentação de crianças menores de seis meses. 

Muitas delas não podem tomar o leite materno, 

uma vez que as mães são soropositivas. “Essas 

crianças precisam do leite. Já cheguei a proibir 

uma mãe de amamentar o filho. É complicado, pois 

não posso permitir que a criança se contamine”, 

afirma a coordenadora do grupo. 

Quase como uma mãe, Alaíde Silva segue, muito 

firme, coordenando o grupo, trazendo qualidade 

de vida e alegria de viver aos pacientes, principais 

missões da organização. Em datas comemorativas 

como Carnaval, Páscoa e Natal, a ONG sempre 

organiza festividades para a garotada. No entanto, 

com a baixa verba, eventos do tipo acabam sendo 

prejudicados.

SERVIÇO

Grupo Viva Rachid

Rua dos Prazeres, nº 258 

Bairro da Boa Vista

Fone: (81) 3221-6206

PARA DOAÇÕES

Banco do Brasil S/A

Agência: 1839-2

Alaíde e o pequeno Rachid: Grupo busca apoio financeiro 
urgente
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Orquestra
em Notas

CNI
A Orquestra Criança Cidadã se apresentou na solenidade de posse do novo 

presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI), Robson Braga de 

Andrade. A relação entre o projeto e a instituição já é de longa data. Quando o 

projeto surgiu, em 2006, a CNI doou vários instrumentos de corda e um piano de 

meia cauda, a pedido do presidente Armando Monteiro Neto. A posse ocorreu 

no Centro de Convenções do Complexo Empresarial Brasil 21, em Brasília. Na 

foto, o coordenador geral, juiz João Targino, e sua esposa, Myrna Targino, ladeiam o ex-presidente Lula.

PREMIÈRE
O “Concerto para Gonzaga”, gravado no dia 5 de agosto do ano 

passado, durante a comemoração de aniversário da Orquestra 

Criança Cidadã, foi exibido de antemão para todos que fizeram parte 

da produção, entre Meninos do Coque, técnicos e familiares. A 

gravação foi realizada em parceria com a Rede Globo Televisão, com a 

participação de Alcymar Monteiro e o Coral de Garçons Cantores.

 

UNIÃO
Um grupo de 11 integrantes da Orquestra realizou uma breve apresentação 

na abertura do 1º Seminário de Gestão Estratégica Participativa, promovido 

pela Secretaria do Patrimônio da União. O evento ocorreu no auditório da 

Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf). A Secretaria mantém 

parceria com a Associação Beneficente Criança Cidadã (ABCC), organização 

gestora da Orquestra. Era da União o terreno onde será construído o Teatro da 

Orquestra, que se chamará Sala de Concertos Presidente Lula. 

NATAL DO TJPE
Abrindo o ciclo de conferências em ritmo de Natal, os Meninos do Coque se 

apresentaram durante o show pirotécnico e chuvas de papéis laminados na 

abertura do Ciclo Natalino do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE). 

Uma performance que capturou a atenção de todos:  enquanto a Orquestra 

interpretava as músicas clássicas do período, fogos de artifício iluminavam 

a noite, na Praça da República. 
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MAIS NATAL
E continuando as apresentações de fim de ano, os Meninos marcaram presença nas comemorações dos 

parceiros. Primeiro na Chesf, depois na praça adotada pela Celpe, inaugurando a iluminação de Natal, e, 

por último, na Academia Pernambucana de Letras.

CENTENÁRIO DA ARQUIDIOCESE
A Orquestra foi uma das principais atrações da 

comemoração dos 100 anos da Arquidiocese 

de Recife e Olinda. O arcebispo Dom Fernando 

Saburido era um dos mais entusiasmados.

CAIXA
A Caixa Econômica Federal inaugurou duas 

agências no final de 2010 com a participação 

dos Meninos do Coque. Depois do opening no 

empresarial Thomas Edson, no Derby, seguiu-

se para o Shopping ETC, nos Aflitos, onde 

houve a inauguração da Agência Rosa e Silva.

ELIZABETH II
Já está confirmada a participação dos Meninos do 

Coque na celebração brasileira do aniversário da 

Rainha da Inglaterra, Elizabeth II, no próximo dia 15 

de junho. O evento, comemorado em todo o mundo 

e representativo também do Dia Nacional do Reino 

Unido, ocorre este ano no castelo do Instituto Ricardo 

Brennand, na cidade do Recife.

150 ANOS DA CAIXA
A Orquestra Criança Cidadã Meninos do Coque 

marcou presença na celebração dos 150 anos da 

Caixa, que patrocina o projeto desde 2008. O evento, 

voltado para autoridades do governo brasileiro e 

embaixadores, ocorreu em Brasília, no dia 12 de 

janeiro. Teve, também, a participação da Orquestra 

Petrobras Sinfônica.
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ENTREVISTA / CÉSAR CAÚLA

A favor dos 
Direitos Humanos

Cuidar das pessoas é um trabalho difícil. Defender seus 

direitos de forma consciente e justa é um desafio maior ainda. 

Procurador do Estado desde 1995, César Caúla é uma das 

maiores personalidades de Pernambuco quando se trata de 

Direitos Humanos. No final do ano passado, inclusive, César 

lançou um livro voltado à temática, intitulado “Dignidade da 

Pessoa Humana, Elementos do Estado de Direito e Exercício 

da Jurisdição: O Caso do Fornecimento de Medicamentos 

Excepcionais no Brasil”.

No livro, Caúla correlaciona o tema Direitos Humanos ao setor de 

acessibilidade a medicamentos através da Justiça. Estabelecendo 

ligação com o direito fundamental, o procurador defende a ideia 

de que o atendimento irrestrito às necessidades médicas individuais implica prejuízo às carências 

coletivas. O livro demonstra que uma postura permissiva demais acaba encobrindo uma “perversa 

caridade”, pois passa a desassistir outros setores e classes da sociedade.

Em entrevista à Revista Criança Cidadã, César Caúla explica um pouco sobre a linha de raciocínio 

estabelecida em seu livro. Ele comenta, também, sobre a admiração pelo trabalho desenvolvido pela 

Associação Beneficente Criança Cidadã (ABCC), que tem seus pais, os desembargadores Aquino 

Reis – ex-presidente da entidade – e Helena Caúla, como sócios-fundadores da organização. 

O que levou o senhor a escrever sobre o tema?

César Caúla – O assunto era adequado ao objetivo de um seminário que estava sendo ministrado 

no curso de mestrado, na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa: Dignidade da Pessoa 

Humana e Estado de Direito. Então, por conta disso, em razão da experiência que eu tinha da 

Procuradoria do Estado, entendi que seria um tema interessante de tratar, com um foco diferente 

do que é normalmente passado.
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Que foco diferente foi esse?

C.C. – Normalmente, quando se pensa 

em dignidade da pessoa humana em 

medicamentos, se pensa sempre que o 

fornecimento judicial de medicamentos 

sempre realiza seu processo visando somente 

à dignidade do indivíduo em estado de 

direito. O livro tenta mostrar que é preciso ter 

uma preocupação a mais. O fornecimento, 

na verdade, contraria a dignidade merecida, 

em alguns casos. 

Isso quer dizer que as 
políticas públicas precisam 
ser repensadas? Como o 
senhor tratou do assunto na  
pesquisa?

C.C. – No livro, eu abordei 

medidas que demonstram 

como é o processo de 

fornecimento de medicamentos. A obra 

denuncia a postura permissiva que prevalece 

no seio da doutrina e jurisprudência 

brasileiras. Essa postura termina por 

aprofundar as desigualdades no acesso aos 

serviços públicos. Com isso, há um aumento 

de exclusão social, porque só um grupo da 

população é mais privilegiado, por ter mais 

informação a respeito dos seus direitos. 

Muitos não sabem deles. Mostro também 

o aproveitamento de muitos, incluindo 

indústrias farmacêuticas, o que acarreta 

no desvio de dinheiro e medicamentos. 

Outro ponto que coloco é que a verdadeira 

efetivação dos diretos fundamentais sociais 

não pode prescindir de formas inadequadas. 

Talvez, a melhor alternativa nem seja apenas 

a distribuição de medicamentos, é preciso 

investir nos exames preventivos. Infelizmente, 

as pessoas se aproveitam muito nesse meio. É 

preciso mudar isso.

Mudando um pouco de assunto, sabe-se que 
seus pais exercem papeis importantes na 
Associação Criança Cidadã (ABCC). O senhor 
acompanha o trabalho que eles desenvolvem 
na organização?

C.C. – Sei a como ABCC 

começou e falo com meus 

pais sobre minha admiração. 

Embora não acompanhe de 

perto, leio muito as notícias 

que falam sobre a organização 

e seus projetos. Acho muito 

bonito e fundamental o 

trabalho que desenvolvem por 

lá. Acho que o grande mérito 

de todos que fazem parte da 

ABCC e, principalmente, do Dr. Nildo Nery, 

é de chamar a atenção da sociedade para a 

importância da inserção social. Ele conseguiu 

sensibilizar pessoas que tanto têm a oferecer 

para que ajudem quem mais precisa. Dr. Nildo 

mostrou, com sua credibilidade, que se pode 

fazer muito para ajudar este país. 

“A VERDADEIRA 
EFETIVAÇÃO 

DOS DIREITOS 
FUNDAMENTAIS 

SOCIAIS NÃO 
PODE PRESCINDIR 

DE FORMAS 
INADEQUADAS.” 



O ofício dos luthiers, portanto, acabou se dividindo 

em dois segmentos – aqueles que produzem 

instrumentos de corda e de arco. Este último grupo 

de instrumentos ainda acabou gerando uma profissão 

à parte. Trata-se do archetier, que é o responsável 

por produzir os arcos, muito embora alguns luthiers 

também exerçam a função. O principal berço dos 

instrumentos de arco era na França e, especialmente, 

na Itália. A cidade italiana de Cremona, desde a 

efervescência renascentista até hoje, é referência em 

lutheria – a arte de construir instrumentos musicais. 

Foi lá que surgiram luthiers de fama internacional, 

como Stradivarius e Guarnieri, no século 18. Da 

Itália, também migraram luthiers para o Brasil, como 

Di Giorgio e Giannini, fabricantes de violão bastante 

populares desde o século 20. 
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LUTHIER

O instrumento
por quem o faz

JOÃO BATISTA TOCA A MÚSICA “AMIGOS PARA SEMPRE” NO VIOLINO 
DE PAU-BRASIL QUE ele próprio CONSTRUIU

Toda orquestra que se preze tem, por trás 

dos instrumentistas, grandes professores, 

coordenadores e maestros. No entanto, existe 

ainda outro profissional importante, embora menos 

conhecido, principalmente no Brasil, onde a 

música clássica ainda não se popularizou em todas 

as esferas sociais. Atuando nos bastidores, ele 

desempenha uma função que faz toda a diferença 

na hora da orquestra subir no palco. Os luthiers são 

responsáveis pela manutenção, conserto e até pela 

fabricação de instrumentos musicais.

A profissão é antiga. Indícios apontam que tenha 

surgido entre os séculos 15 e 17 na fase do 

Renascimento Cultural na Europa. A palavra tem 

origem do francês, Luth, que significa alaúde, 

em português – instrumento musical bastante 

popularizado na Europa, naquela época. A partir 

do alaúde, surgiu uma vasta gama de outros 

instrumentos de corda, que se desenvolveram e 

ganharam popularidade. Entre eles, encontram-se 

desde os mais tradicionais – como violão, viola e 

bandolim – até os mais modernos – como guitarra 

e baixo elétrico. 

Até então, na Europa da Idade Moderna, os 

instrumentos que surgiam eram de cordas 

dedilhadas. Ou seja, eles produziam o som através 

do toque dos dedos. Mais adiante, surgiram 

instrumentos mais complexos, que são os de arco 

ou de cordas friccionadas. Para tocá-los, é preciso 

usar um arco que, em contato com as cordas, 

produz sonoridade. É o caso dos violinos, violoncelos 

e contrabaixos acústicos, típicos de uma orquestra.

Por Milton Raulino
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O OFÍCIO NA ORQUESTRA CRIANÇA CIDADÃ 

Por trás do auditório da Escola de Música Maestro 

Cussy de Almeida, uma porta esconde outro mundo 

da música. Lá funciona a oficina dos luthiers da 

Orquestra Criança Cidadã, onde trabalha José 

Maria Cavalcanti. Com apenas 21 anos, José Maria, 

que restaurava documentos antigos em Caracas, 

na Venezuela, se mudou para a Itália para estudar 

lutheria. “Deixei tudo o que eu tinha, fui só com a 

cara, a coragem e dois mil dólares no bolso. Só”, conta 

o luthier. Chegando lá, fez o curso de lutheria em 

Parma, onde fabricou seus primeiros instrumentos. 

Depois de quatro anos de curso, voltou para o Brasil 

e passou oito anos sem exercer a profissão, até ser 

convidado para trabalhar com os Meninos do Coque. 

Para José Maria, a lutheria é um ofício importante, 

mas que tem pouco reconhecimento. “No Brasil, 

existe lutheria, principalmente no Sul. Mas não é algo 

muito comum. Quando morei em Cremona, em cada 

esquina tinha uma lutheria. Era como farmácia aqui” 

diz.

João Batista é o outro luthier da Orquestra Criança 

Cidadã. Natural de São Joaquim do Monte, interior 

de Pernambuco, João Batista cresceu vendo o tio 

construir rabecas. Mas seu caso de amor com a música 

só surgiu anos mais tarde. O interesse o fez não só 

querer tocar os instrumentos, como também fazê-los. 

“Comecei trabalhando na calçada. Eu tinha uns 21 

anos. E a paixão foi crescendo cada vez mais”, afirma 

ele. O mais intrigante é que Seu Batista, como é mais 

conhecido, é autodidata. “Gostava muito de observar, 

escutar... A partir daí, a paixão foi aumentando, e eu 

fui aprendendo”, diz ele. 

Depois de construir a primeira rabeca, o luthier não 

parou mais. Fabricou violinos, violoncelos, violões, 

contrabaixos e até arcos. Trabalhou para músicos 

famosos, no Conservatório Pernambucano de Música 

(CPM) e nas Orquestras Sinfônica de Pernambuco e 

da Bahia. Seu Batista relembra de grandes pessoas e 

amigos que o ajudaram muito em sua jornada. “Sou 

muito grato a Cussy (de Almeida, maestro falecido da 
Orquestra Criança Cidadã). Ele me incentivava muito. 

Foi através dele que conheci o cônsul da Alemanha, 

pra quem fiz alguns instrumentos. Otto Schmidt foi outro 

que também me ajudou muito. Com o livro que ele me 

deu, eu consegui fazer meu primeiro violino. Mesmo 

sem saber alemão, eu observei as figuras, as medidas 

e fiz. Nunca tive dificuldade alguma nessa arte, porque 

todo mundo que eu encontrava no caminho me ajudou”, 

disse João Batista, que já teve, inclusive, seus momentos 

de fama – foi o primeiro luthier no mundo a construir um 

violino todo em pau-brasil. Segundo ele, o instrumento é 

seu xodó. “Já teve gente querendo comprar, mas eu não 

vendo, é meu cartão de visita. Estou fazendo o segundo 

agora, mas já tenho três compradores”, diz ele, entre 

risos.

CURIOSIDADES

• As melhores madeiras para se fazer um instrumento de 

arco, como um violino, são o ácero – tipo de pinho europeu 

– e o abeto – que nasce nos Bálcãs. Algumas madeiras 

nacionais também são boas, como a araucária, o louro e o 

ipê-tabaco.

• O arco é composto de duas partes básicas: a de madeira, 

onde o músico o segura – preferencialmente, feita de pau-

brasil – e as fibras que friccionam as cordas, que são crinas 

de cavalo – as melhores são provenientes da Mongólia, país 

da Ásia central.

• Os violinos Stradivarius 

e Guarnieri são os mais 

caros do mundo. Em 

2006, um Stradivarius foi 

arrematado em Nova York 

por US$ 3,5 milhões. Em 

2008, um magnata russo 

ultrapassou a marca anterior para comprar um Guarnieri, 

em Londres. O valor não foi revelado, mas estima-se que 

tenha passado dos US$ 4 milhões .

• Cussy de Almeida foi o primeiro brasileiro a adquirir um 

violino Stradivarius, em 1974.

• Di Giorgio foi um dos luthiers mais importantes do Brasil. 

Tendo o violão como seu forte, teve instrumentos nas mãos 

de músicos como João Gilberto, Roberto Carlos, 

Baden Powell, Vinícius de Morais e Tom Jobim.
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Que 2011 seja ainda melhor que 2010.

Aos nossos parceiros e incentivadores, 

muito obrigado!
Exército Brasileiro

Companhia Hidroelétrica do São Francisco (Chesf)
Caixa Econômica Federal

Unimed Recife
Shineray Motos

Associação Pernambucana de Supermercados (Apes)
Pamesa Cerâmica

Companhia Nacional de Abastecimento (Conab)
Queiroz Galvão Construtora
Rotary Club International

Usina Estreliana
Sindaçúcar

Ponto de Promoção
Associação de Ensino Superior de Olinda (Aeso)

Tabelionato Figueiredo
Gerdau

Lima & Falcão Advogados

De todos os que fazem a






